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Em 1865, chegou a Jaicós, no interior do Piauí, a notícia de que o Governo brasileiro recrutava 

voluntários para lutar na Guerra do Paraguai. Ali, a cearense Jovita Alves Feitosa, de dezessete anos, 

decidiu alistar‐se, vestindo‐se de homem. Seu desejo era ir a campo vingar as mulheres brasileiras 

maltratadas pelos paraguaios no Mato Grosso. Descoberto o disfarce, Jovita foi, ainda assim, aceita 

como voluntária pelo presidente da província, no posto de segundo‐sargento. Transformada em 

celebridade do dia para a noite, fez um percurso triunfal de Teresina ao Rio de Janeiro. Mas, por fim, a 

Secretaria da Guerra recusou sua incorporação como combatente: às mulheres cabia somente o 

trabalho voluntário como enfermeiras.  

Frustrada, Jovita voltou a Teresina, mas acabou retornando ao Rio de Janeiro, onde passou a viver 

como prostituta. Reapareceu nos noticiários em 1867, ao suicidar‐se com uma punhalada no coração. 

A razão imediata teria sido a partida do amante galês para a Inglaterra.  

Depois de longo silêncio, nos últimos 25 anos o nome de Jovita reapareceu em livros que mesclam 

mito e realidade. A prostituição e a morte por suicídio de certa forma desapareceram do imaginário 

nacional e para muitos ela morreu em batalha. Sua memória foi também recuperada como heroína da 

luta das mulheres pela igualdade de direitos. Em dezembro de 2018, Jovita foi oficialmente inscrita no 

Panteão dos Heróis da Pátria. 

Em Jovita Alves Feitosa: voluntária da pátria, voluntária da morte, José Murilo de Carvalho, um dos 

maiores historiadores em atividade no país, reproduz e analisa preciosos documentos de época, que 

compõem um quadro rico e complexo. Estão reproduzidas uma pequena biografia datada de 1865 

(que inclui uma entrevista com Jovita), notícias de jornal, um depoimento dado à polícia, o atestado 

de óbito, diversos poemas escritos em sua homenagem, fotografias. Estudando os limites entre fato e 

mito, o autor busca entender os sonhos e a luta da voluntária — e as relações que se estabeleceram 

entre ela e a sociedade de seu tempo.  



 

 

Ao ser alçada a heroína da pátria, comparada a Joana d’Arc, Jovita foi elemento agregador. Mas 

também foi força desagregadora, ao subverter o papel atribuído à mulher em uma sociedade 

patriarcal. Se foi exaltada como mulher pública no sentido cívico, foi também criticada como mulher 

pública no sentido moral predominante na época.  

Polissêmica e desafiadora, Jovita é personagem aberta a várias leituras, seja por historiadores, 

antropólogos, jornalistas e estudiosos da literatura, seja pelo leitor curioso. 

 

José Murilo de Carvalho é historiador e cientista político, professor emérito da UFRJ, Doutor Honoris 

Causa pela Universidade de Coimbra e membro das academias brasileiras de Letras e de Ciências. 

Nasceu em Minas Gerais em 1939, completou o bacharelado na UFMG e o doutorado na Universidade 

de Stanford, Estados Unidos. Foi professor visitante e pesquisador nas universidades de Oxford, 

Londres, Leiden, Stanford, California‐Irvine e na École des Hautes Études en Sciences Sociales (Paris). 

Organizou quinze livros e é autor de doze, entre os quais A construção da ordem — Teatro de sombras 

(1996), Os bestializados (1987), A formação das almas (1990), D. Pedro II (2007) e O pecado original 

da República (2017). 


